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Apresentação 

Neste memorial é apresentada uma visão geral da minha formação e das 

minhas atividades educativas, administrativas e da produção científica durante a 

minha vida acadêmica até o presente, atendendo os requisitos contidos na Resolução 

No 10/14 - CEPE, de 13 de maio de 2014. Os fatos são aqui apresentados em linguagem 

ligeiramente mais coloquial que o usual, tentando evitar uma redação excessivamente 

burocrática que, no meu entender, refletiria erroneamente a honra que significa ter 

chegado a esta oportunidade após mais de 30 anos de vida universitária. Não todos os 

fatos da minha vida acadêmica serão mencionados, mas apenas aqueles que considero 

mais relevantes. Por limitações no tamanho do arquivo digital, os trabalhos científicos 

mais relevantes estarão como hiperlinks, assim algumas das fotos e imagens que 

orientam o desenrolar do texto, na tentativa de fazer mais prazerosa, se possível, a 

leitura. 

O memorial está organizado da seguinte maneira:  

i. Breve resenha biográfica. 

ii. Formação de graduação. 

iii. Formação de pós-graduação. 

iv. Experiências iniciais na docência. 

v. Experiências iniciais na pesquisa. 

vi. Doutorado no IO-USP. 

vii. Ingresso no Centro de Estudos do Mar até 2010. 

viii. Projetos de pesquisa nacionais individuais e de cooperação. 

ix. Experiências e Projetos Internacionais. 

x. Pós-doutorado. 

xi. Anos recentes. 

xii. Anos futuros. 

xiii. Considerações finais. 

xiv. Agradecimentos. 

xv. Dados da produção científica e educacional. 

 Eduardo Marone 
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More quam nemo 

Minus quam nemo 



 

i. Breve resenha biográfica. 

Nasci em abril de 1956, em Mendoza, Argentina, a Terra do Sol e do Bom 

Vinho, numa família de classe média de então, com pais que foram a primeira 

geração de filhos de imigrantes italianos, ferroviários, a conseguirem superar a 

escola secundária e completar o nível terciário. Mesmo assim, a minha mãe foi 

sempre uma dona do lar, se esmerando em acompanhar eu e meu irmão mais 

novo nas tarefas escolares diárias, o que foi fundamental ao longo dos muitos anos 

de estudo por vir. 

Meu pai, formado em quatro graduações (Física, Química, Matemática e o que 

então se chamava Mineralogia e, hoje, Geologia), apesar de ter que trabalhar 12 

horas diárias, num colégio secundário, de manhã, na Universidad de Cuyo à tarde, e 

na Universidad Tecnológica à noite, sempre cuidou para que meu irmão e eu 

tivéssemos o bom costume de nos transformar em precoces e ávidos leitores, não 

apenas de histórias em quadrinho clássicas, que faziam parte do cardápio, mas de 

novelas e enciclopédias que iam se sofisticando com a idade e, principalmente, 

atendendo nossos gostos. Assim, rapidamente fui mostrando inclinação pelas 

ciências exatas e aplicadas, em quanto meu irmão derivava para as naturais, sendo 

hoje um pesquisador respeitado na área da ecologia. 

Aos poucos anos de idade, meu pai criou o costume de me levar junto à 

universidade, no dia do pagamento. Naquele tempo, os salários eram em dinheiro 

vivo, e as moedas do seu envelope eram a minha “mesada”. O meu ente pagador 

era a Faculdade de Engenharia Agronômica, afastada uns 25 km da nossa casa. 

Assim, a maior parte das vezes, eu passava as tardes inteiras brincando no 

laboratório didático de Física, com aqueles aparelhos que produziam eletricidade, 

agitavam fluídos e mediam coisas.  

Um dos livros, presente do pai, foi um manual da UNESCO de Práticas de 

Ciência, dirigido a países menos desenvolvidos, onde se ensinava a construir 

inúmeras experiências de laboratório com materiais simples. Foi aí que “começou” 

minha carreira científica, levando pontos na mão ao me cortar com um tubo de 



vidro na tentativa de montar um destilador. No final da escola primária, em 1968, 

continuando com minhas andanças, tentei construir uma incubadora de frangos 

(segundo a UNESCO, bastava uma boa caixa de papelão, uma lâmpada de 40 Watts 

e ovos, tudo disponível em casa). A experiência acabou num curto circuito geral, e 

duas horas de falta de eletricidade no quarteirão. Toda minha educação foi em 

escolas públicas e, em 1968, terminei a primária me formando sem ter reprovado 

nenhuma disciplina e com boas notas.  

Iniciei os estudos secundários em 1969 convencido, já, de que meu destino era 

a Física, em particular nas áreas aplicadas ou experimentais. Apesar da experiência 

da incubadora ter me afastado dos “laboratórios”, não demorei a reincidir, tendo 

me convertido em algo próximo ao que hoje chamam “nerd”. 

Assim, no quarto ano da escola, com um grupo de colegas, e amigos até hoje, 

ganhamos o direito de representar a província após termos vencido a Féria de 

Ciências local.  

No último ano, além de fechar a secundária, tive a chance de fazer um estágio 

voluntário nos laboratórios da Comissão Nacional de Energia Atômica na cidade, 

onde acompanhava análises de geofísica e de minerais por fluorescência. 

Formado sem ter nunca reprovado uma disciplina e com muito boas notas, no 

último ano no Colegio Nacional, parti para a Facultad de Ciencias Físico, 

Matemáticas y Naturales na cidade de San Luis (UNSL), universidade nacional 

pública também, a mesma onde tinha estudado e se formado o meu pai, nascido a 

minha mãe e onde residiam vários tios, também cientistas e docentes 

universitários nas áreas das matemáticas, química e biologia. 

ii. Formação de graduação. 

Ao ingresso na escola de física da UNSL em 1974, a primeira surpresa, para 

quem vinha de turmas inteiras de mais de cem companheiros, foi encontrar que 

éramos apenas onze os potenciais futuros físicos, reduzidos já no primeiro ano a 

nove, quando as duas únicas mulheres da turma decidiram mudar para 

matemáticas. 



 O meu entusiasmo só cresceu de novo ao descobrir que um novo grupo de 

geofísica tinha sido formado, liderado por um pesquisador chileno apenas fugido 

com sua equipe do golpe militar de 1973 no Chile. 

  Estudei com afinco e sem grandes problemas, a não ser um trimestre em que 

tive que retornar a casa dos meus pais por conta de uma hepatite. Foi justamente 

pouco depois de ocorrer o golpe militar, desta vez em 1976, na Argentina. Os 

meses que tive que forçosamente guardar cama, me pouparam de um dos 

períodos mais tristes da UNSL. Retornei aos estudos na segunda metade do ano e, 

no final desse ano, os estudantes de física éramos oito, pelo desaparecimento (da 

sala de aula na nossa frente), e posterior assassinato, de um companheiro, Sandro 

Santana Alcaráz, sendo que todos do grupo de geofísica tinham emigrado, 

novamente às pressas, à Suécia.  

 Suspensas as atividades do Centro de Estudantes do que fazia parte como 

dirigente, sob as ameaças daqueles tempos, tendo que recuperar as disciplinas 

perdidas durante minha doença, e sem saber qual seria minha área de monografia, 

me concentrei mais do que nunca nos estudos e, em final de 1977 tinha 

recuperado o tempo perdido pela hepatite e decidido fazer a monografia numa 

área, Energia Solar, com várias disciplinas optativas de mecânica dos fluídos. 

 A minha monografia foi sobre Análise de Séries de Nebulosidade por processos 

de Markov, tema relevante para conhecer o potencial de aproveitamento de 

coletores solares. Num computador HP, igual aos até poucos anos usados para 

lançamento e registros de dados de XBT na oceanografia, em matrizes de 12x12, 

máximo que podia ser introduzido naquele primitivo computador, analisei 30 anos 

de dados diários de cobertura de céu (em oitavos) da cidade de Mendoza, 

estabelecendo a máxima duração provável de dias nublados, a maior longitude de 

dias de céu limpo, e as probabilidades condicionais de, dado um dia com uma 

determinada cobertura de nuvens, o dia seguinte apresentar outra dada cobertura. 

Lamentavelmente, as páginas duramente datilografadas da monografia pegaram 

fogo no incêndio do meu primeiro carro, quando, formado como o segundo da 

turma, decidi atravessar o deserto das Salinas del Bebedero, entre San Luis e 



Mendoza, num quente e, paradoxalmente, ensolarado dezembro, para levar 

pessoalmente o trabalho para meu pai. 

Nesse último semestre, em quanto aguardava a data da defesa da monografia e 

dava aulas no meu primeiro trabalho como professor substituto de física do último 

ano do colégio nacional de San Luis, numa das minhas visitas à biblioteca, 

procurando nas prateleiras quase abandonadas de leitores, mas cheia de livros de 

geofísica, encontrei um sobre marés terrestres, que continha algo sobres as 

oceânicas. Como uma coisa leva à outra, logo estava pegando livros de 

oceanografia, em especial o enciclopédico The Sea. Foi amor a primeira vista. 

Nesse mesmo ano, um par de dias antes das festas, a turma da escola 

secundária, e alguns companheiros da universidade, fizemos a nossa viagem de 

formatura aos Estados Unidos (quando acabamos a escola, continuamos juntando 

dinheiro, comprometidos a usar no final dos nossos cursos universitários). Após um 

Natal na Flórida, a turma se dividiu em grupos menores, conforme suas 

preferências, tempo e recursos. Eu convenci um grupo a se juntar a mim, desde 

que aceitassem visitar Woods Hole, UC Berkeley e a Scripps. O resto era com eles a 

decidir.  

iii. Formação de pós-graduação. 

Naquele meu semestre final da graduação, preocupado com encontrar um 

lugar onde continuar estudos de física marinha, descobri que existia um curso de 

Oceanografia no Instituto Argentino de Oceanografía (IADO), na Universidad 

Nacional del Sur (UNS), em Bahía Blanca, no sul da Provincia de Buenos Aires. 

Iniciei minha formação imediatamente, sendo o único aluno ingressante naquele 

ano. No final do ano fui convocado pelo Reitor, junto ao Diretor do IADO, para me 

informar que a UNS não tinha condições de manter o curso para apenas um aluno, 

me oferecendo a possibilidade de continuar com meu orientador da UNS o plano 

de dissertação, mas finalizando os créditos e defendendo a mesma na minha 

original Universidad Nacional de San Luis, com o compromisso do Diretor do IADO 

de me oferecer uma Bolsa de Pesquisador Júnior apenas me formasse.  



Assim foi feito, cursei disciplinas, trabalhei nos cursos de ingresso na 

Universidad Tecnológica Nacional (a ditadura tinha suspenso o ingresso irrestrito, 

tradicional na Argentina desde a Reforma da primeira metade do século XX), e 

como professor auxiliar na Facultad de Ingeniería em Petróleo da Universidad 

Nacional de Cuyo, em Mendoza e, em San Luis, no laboratório de acústica do curso 

de Fonoaudiologia. Viajava toda semana no meu Citroën 2CV entre Mendoza e San 

Luis, uns 260 km. Meu orientador, oriundo de Mendoza, mesmo residente em 

Bahía Blanca, viajava frequentemente e, ou se detinha em San Luis, ou nos 

encontrávamos em Mendoza. Algumas vezes ia até Bahía Blanca eu mesmo. Assim, 

parecia correr tudo bem, um pouco mais lentamente do esperado, até que o 

trabalho final ficou num impasse. 

A dissertação foi sobre a implementação de um modelo numérico 

bidimensional de contorno variável desenvolvido no Alaska, USA. O problema do 

ajuste do modelo, aplicado para a ría de Bahía Blanca, é que se bem reproduzia 

adequadamente a componente M2 da maré astronômica, o nível médio crescia 

quase que constantemente. Toda vez que rodava o modelo, numa das VAXs da 

UNSL ou na de Bahía Blanca, após o tempo usual esperado de estabilização, que 

nunca acontecia, o nível médio do mar continuava a crescer, inundando a cidade 

após poucas semanas virtuais. Numa simulação que deixei rodando na UNSL, para 

vários meses, consegui a façanha de inundar até San Luis, a 1000 km do mar e 800 

metros de altitude dele. Cansado de afogar virtualmente tanta gente, vacas e 

outros seres, fiquei no que aprendi a chamar “sinuca de bico” no Brasil. Apesar do 

meu orientador ser um excelente profissional da dinâmica dos fluídos, tanto para 

ele como para mim era a primeira vez que rodávamos um modelo hidrodinâmico 

das equações de Navier-Stokes para águas rasas. Aplicar um detrend era, no nosso 

entender, uma manobra deselegante, mesmo que resolvia o problema. O ponto 

era descobrir o quê melhorar no código em FORTRAN para eliminar a tendência. Os 

perdidos éramos dois e, naquele tempo, ninguém na Argentina para nos salvar. 

A não ser um pai. O professor Marone Sênior recebia muitas informações do 

exterior em tempos em que a Internet nem tinha sido imaginada, especialmente da 

Itália, onde ainda temos família, e da UNESCO com a qual trabalhava 



frequentemente (lembremo-nos do manual de Práticas de Ciência da infância). 

Apenas o pai soube do atasco, tirou da manga o anúncio de um curso de 40 dias de 

duração, chamado de Geophysical Flows Dynamics, que seria ministrado no 

International Centre for Theoretical Physics (ICTP), de Trieste, Itália, dependente da 

Agência Internacional de Energia Atómica, da UNESCO e do Governo Italiano. 

Apesar de que o ICTP oferecia limitadas bolsas completas, o prazo para os pedidos 

de ajuda econômica tinham encerrado. Foi aí que, mais uma vez, o Marone Sênior 

veio ao resgate, oferecendo um “paitrocínio” completo. Caso eu conseguisse algum 

suporte uma vez em Trieste, devolvia o empréstimo. Caso contrário, seria a fundo 

perdido, que, em educação, nunca é tal. 

No ICTP vivenciei o que era um ambiente científico internacional de ponta, 

mesmo que na minha universidade de origem a graduação e pós tinham 

professores que trabalharam com Einsten e outros “nobelizados”, estavam na 

ponta nas suas respectivas áreas e o plano de estudos era o Plan Berkeley-

Feymann. O Diretor e fundador do ICTP, Abdus Salam, nome que hoje tem o 

Centro, era um prêmio Nobel; no Conselho Diretor só sentavam outros premiados 

pela academia sueca ou que foram candidatos sérios ao Nobel. O convívio era o 

mesmo que o que eu tive com os meus professores em tempos em que o 

Restaurante Universitário era também um local de debates de todo tipo, sérios 

incluídos. Só que desta vez, quem sentava na minha frente com o bandejão, era um 

“Nobel Laureate”. 

Todos os professores do curso eram luminárias na sua área, sem ter em 

absoluto os trejeitos de primas donas. Entre os pesquisadores e diretores do ICTP 

conheci especialmente um compatriota, residente no Brasil e diretor do Centro 

Latino-americano de Física e professor do CBPF no RJ, Dr. Juan José Giambiaggi, 

quem foi fundamental na minha longa associação ao ICTP e a quem rendo minha 

homenagem e espremo a minha gratidão.  

O encarregado da parte de modelagem numérica do curso era ninguém menos 

que o pai da modelagem numérica na Oceanografia do século XX, o Dr. Norman 

Heaps, do Reino Unido, quem, além de aceitar e responder todas as minhas 



questões, formuladas num inglês de troglodita durante as aulas, dedicava uma ou 

duas horas do seu dia a me ajudar a consertar o problema com meu modelo. 

E, finalmente, gritamos “eureca”! Ele percebeu que a configuração batimétrica 

da ría de Bahía Blanca se caracterizava por canais profundos e enormes baixios e 

planícies de maré, e sugeriu a solução com o que, no modelo, seria apenas um “if”. 

Se o maior volume de água no estuário escorresse nos canais (quando os níveis da 

maré eram abaixo de certo valor), o modelo devia usar um módulo mais “fluvial” 

para avançar no tempo. Se as planícies e baixios estiverem maiormente cobertas 

de água (nas preamares), os cálculos deviam se direcionar a um módulo mais 

“lagunar” de circulação. Algumas das amizades que fiz nesses quarenta dias duram 

até hoje. 

No meu retorno, consegui defender quase que imediatamente a dissertação 

depois de aplicados os ajustes sugeridos pelo Dr. Heaps no modelo, tendo sido o 

único problema a enfrentar que a banca tinha, além do meu orientador, apenas 

um dos outros quatro membros da área de mecânica dos fluídos, sendo os outros 

três da física teórica. Quando na introdução da defesa mencionei as “ondas de 

gravidade”, o susto deles foi grande. Mas logo se entendeu que não eram as 

gravitacionais, ainda uma teoria naquela época e que só foram observadas em 

2015 diretamente que, cedo ou tarde, merecerá para a equipe um Nobel, já que o 

grupo que as observou indiretamente uma década antes ganhou um. 

O Dr. Heaps, antes do meu retorno, e depois de ter explicado que na Argentina 

não existia possibilidade de realizar um doutorado na área, aceitou me ajudar a 

realizar o mesmo no Reino Unido, sob a orientação do Dr. David Cartwright, um 

dos maiores especialistas em marés do século XX, e sua co-orientação. Inclusive 

fazendo tudo o necessário para eu obter, na época, uma bolsa do British Council; 

promessa que ele cumpriu em 1982. 



iv. Experiências iniciais na docência. 

Como mencionado, minha primeira experiência docente foi como professor 

substituto de Física do último ano da escola secundária no Colegio Nacional de San 

Luis, no semestre em que defendia minha monografia.  

Nesse mesmo verão, fui selecionado como professor de Física do Curso de 

Ingreso da Facultad Regional Mendoza da Universidad Tecnológica Nacional, que 

ofertava carreiras de Engenharia (Construções, Elétrica, Mecânica, etc.). Este curso, 

de quase três meses de duração, finalizava com a avaliação equivalente ao 

Vestibular no Brasil, mas com a diferença de não ter um número fixo de vagas.  

No início do ano acadêmico presentei minha candidatura ao cargo de professor 

auxilar na Facultad de Ingeniería en Petróleo da Universidad Nacional de Cuyo em 

Mendoza, tendo sido selecionado para atuar na cátedra de Física I, com dedicação 

simples. Um par de anos depois, também colaborava na pós-graduação dessa 

faculdade, ministrando parte do curso em que os engenheiros deviam entender a 

dinâmica oceânica em função das operações de exploração de petróleo e gás na 

plataforma continental. 

Naquela época tinha apenas a graduação em Física e fazia, simultaneamente, a 

pós-graduação em San Luis (e Bahía Blanca). Assim, me candidatei também na 

minha universidade em San Luis, para cargo similar de professor auxiliar dedicação 

simples na cátedra de Física I para a carreira de Fonoaudiologia. Foi naquele tempo 

que viajava entre as duas cidades, uma vez por semana, no meu Citröen 2CV, a 

uma velocidade média de 70 km/h, quando tinha vento de popa ou conseguia me 

grudar no vácuo de algum caminhão mais veloz. 

Ao, finalmente, ter defendido na UNS a minha dissertação, o Diretor do 

Instituto Argentino de Oceanografía cumpriu a sua promessa e ingressei no IADO 

como Pesquisador Júnior do Consejo Nacional de Ciencia y Tecnologia (CONICET), 

onde permaneceria até a minha mudança ao Brasil, não sem antes ter progredido 

um nível na categoria.  

Meu pai, como docente universitário, tinha desenvolvido trabalhos em duas 

áreas de pesquisa, Educação em Ciências e Energia Solar, mas muito mais centrado 

ou entusiasmado pelo tema de Educação e, especialmente, em métodos de ensino 

e avaliação da Física. Entre as muitas coisas que devo a ele, destaco o prazer e 

entusiasmo que herdei pelo ensino da física. Apesar de ter apenas iniciado minha 

carreira de pesquisador, na área que eu tinha preferido e com um bom futuro pela 

frente, tinha já muitos anos de experiência no ensino, atividade que me oferecia 

outros desafios e realizações profissionais. Apenas chegado em Bahía Blanca, 

apresentei minha candidatura a professor de Física I na Facultad Regional Bahía 

Blanca da Universidad Tecnológica Nacional, tendo sido contratado inicialmente 



como substituto, dando aulas para alunos das engenharias. Pouco tempo depois, 

na abertura de concurso público, passei em primeiro lugar e fui contratado como 

Professor Adjunto dedicação simples no quadro permanente na mesma cátedra. 

Em 1985, quando finalmente mudei para o Brasil a realizar meu doutorado, tinha 

progredido a dedicação semi-exclusiva, continuando na cátedra de Física I e 

ministrando a de Física IV ou Física Moderna na UTN, cujos cursos desde a sua 

criação, e até recentemente, eram apenas noturnos enquanto, durante o dia, 

exercia minhas funções de pesquisador no IADO. Minhas jornadas eram similares 

às do meu pai, com pelo menos 12 horas de trabalho diário. 

Assim, antes de iniciar meu doutorado já tinha acumulado quase nove anos de 

experiência docente. 

v. Experiências iniciais na pesquisa. 

Numa época onde o “publish or perish” ainda não tinha aparecido nestas 

latitudes, as atividades de pesquisa, como a dos resultados da monografia e, até, 

da dissertação, mal eram apresentadas em forma de relatórios ou em congressos 

nacionais e seminários internos. 

Assim, minha monografia ficou apenas na sua impressão e numa apresentação 

em congresso local, das quais não guardo, após quase quarenta anos, os originais, 

por ter perdido, se os tive, os anais do tal congresso e queimado, no incêndio do 

meu pequeno carro (anterior ao 2CV), minha cópia da monografia. 

Na área da minha graduação, trabalhei esporadicamente em cálculo de 

eficiência de coletores solares, completei alguns estudos sobre a relação entre 

nebulosidade e eficiência, mas no passaram de relatórios técnicos que, vistos 

desde uma perspectiva atual, bem poderiam ter sido formatados e publicados em 

revistas científicas, mas, naquela época, isso não era incentivado nem valorizado 

como hoje. Em especial, o principal achado da minha dissertação, sugerido pelo Dr. 

Heaps e implementado numericamente por mim, deveria ter dado um excelente 

paper, para a época, que acabou não sendo publicado não por falta de interesse 

meu ou do Dr. Heaps, mas por conta de eventos externos mais dramáticos e 

críticos que explicarei mais adiante. 

Contudo, ao me transferir a Bahía Blanca, entrei em contato direto com um 

ambiente puro de pesquisa no IADO, algo que não tinha vivenciado na 

universidade, onde a pesquisa, no sistema daquele tempo, e até atualmente, não 

era considerada a atividade principal pela maioria dos docentes. Diferentemente 

do sistema no Brasil, na Argentina o maior peso nas pesquisas é dado nos Centros 

Regionais do CONICET e seus institutos, onde os pesquisadores são funcionários do 

CONICET com uma carreira própria, como em alguns poucos casos também ocorre 

no Brasil. 



O contato com pesquisadores “puros” me levou às minhas primeiras 

publicações em revistas especializadas, destacando dentre elas o meu primeiro 

paper publicado em periódico internacional (Anexo I). Outras publicações daquele 

período, mesmo que poucas, incluindo colaborações com meu irmão ecólogo, ou 

em revistas de divulgação, podem ser vistas no meu Curriculum Lattes.  

Assim, comecei não apenas a desenvolver minhas pesquisas tentando 

aprimorar o modelo numérico de marés para a ría de Bahía Blanca, finalizando 

simultaneamente um projeto abandonado de construção de uma boia maregráfica, 

com sucesso, obtendo já em 1983 dados de nível do mar via rádio, em tempo real. 

Estes dados foram usados para aprimorar o modelo, especialmente nas condições 

de borda.  

Participei em diversos cruzeiros oceanográficos, seja de campanhas próprias na 

Bahía Blanca, no navio Buen Día Señor do IADO, uma traineira adaptada para 

pesquisa costeira, ou dando apoio a outros colegas das áreas biológicas, químicas e 

geológicas, na observação de parâmetros físicos.  

Foi um período muito importante no meu desenvolvimento profissional, mas o 

lado pessoal foi muito enriquecido. Novas amizades nasceram nesses anos, em 

particular com o recentemente falecido Dr. Hermes Mianzán, a quem presto a 

minha homenagem nestas linhas, pela sua qualidade humana, de líder e científica.  

Minha primeira campanha oceanográfica em mar aberto teria sido no navio 

oceanográfico ARA Austral (hoje Bernardo Houssay), queche símbolo da Woods 

Hole Institution of Oceanography, “vendido” à Argentina pelo preço simbólico de 

um dólar. Minha função nessa coleta era como um dos encarregados do novo 

sistema de navegação por satélite, para o qual tinha sido treinado no seu uso. 

Lamentavelmente, a campanha, depois de duas saídas em vão, teve que ser 

cancelada. Na primeira ocasião, por falhas no gerador principal e, na segunda, por 

questões climáticas adversas e pouca confiabilidade no reparo dos geradores.  

Finalmente, minha primeira vez num cruzeiro oceanográfico de mar aberto foi 

no navio de pesquisa oceanográfica do CONICET Puerto Deseado. Foi uma 

campanha conjunta na que participaram diversos pesquisadores argentinos junto à 

equipe do instituto Lamond-Doherty dos Estados Unidos, para a instalação de duas 

Ecosondas Invertidas na plataforma continental, precursoras dos hoje comuns 

sistemas de medição de correntes por efeito Doppler. Com a equipe científica do 

navio, até o dia de hoje, tenho a honra de manter contatos pessoais e profissionais.  

https://www.dropbox.com/s/9b035a2er0065sc/I%20Maximum%20Entropy.pdf?dl=0
http://lattes.cnpq.br/2865151109319074


vi. Doutorado no IO-USP.  

Como mencionado anteriormente, após a realização do curso no ICTP, na Itália, 

meus contatos com o Dr. Norman Heaps continuaram e, após ter defendido a 

minha dissertação, os arranjos necessários para realizar meu doutorado na 

Inglaterra estavam confirmados, tanto a orientação principal do Dr. David 

Cartwright quanto a bolsa do British Council. Devia me apresentar no início do ano 

letivo, correspondente ao segundo semestre na nossa latitude, no mês de 

setembro de 1982. Todo estava pronto já no início desse ano quando a ditadura 

militar da Argentina decide invadir, em 2 de abril, as Ilhas Malvinas. Obviamente, o 

enfrentamento levou ao corte das relações diplomáticas de qualquer tipo e, como 

consequência, perdi a bolsa e a oportunidade de realização do doutorado como 

planejado. Mas, na guerra que se seguiu, eu perdi algo mais importante: um dos 

meus companheiros de escola, Oscar Augusto Silva Rufino, a quem homenageio 

aqui. Eu teria outra oportunidade, que ele não teve.  

Não perdi o contato com o Dr. Heaps, que mantinha através de conhecidos no 

Chile já que, por vários anos, nem cartas podiam circular entre os dois países. 

Sempre dispostos a me ajudar, sugeriram eu considerar realizar o doutorado no 

Brasil, sob orientação de um ex-aluno de doutorado do Dr. Cartwright na 

Inglaterra, pesquisador no Instituto Oceanográfico da USP. Com todos estes 

problemas, passaram-se dois anos até que, em 1984 visitou Argentina, dando um 

curso sobre marés na Universidad de Mar de Plata, do qual participei, e uma 

conferência em Bahía Blanca, o Dr. Alberto dos Santos Franco, diretor até havia 

pouco tempo atrás do IO-USP e conhecido direto tanto do Dr. Cartwright quanto 

do Dr. Heaps, e um dos maiores especialistas em marés do mundo, assim como 

conhecedor da minha situação acadêmica. 

Foi com o apoio do Dr. Franco no Brasil e o suporte do escritório da UNESCO 

para América Latina e o Caribe pude, finalmente, viajar ao Brasil em 1985 e, em 

1986, iniciar oficialmente meu Doutorado no IO sob a orientação do Prof. Dr. 

Afranio Rubens de Mesquita. Durante os quase cinco anos que levei para defender 

minha tese, recebi o suporte da UNESCO e da OEA, assim como bolsa de 

doutoramento do CNPq.  

A minha tese foi sobre a eficiência de diferentes métodos de análise de séries 

temporais de nível do mar, sua comparação e sobre a aplicação de técnicas de 

análise biespectral nas mesmas, ou análise espectral não linear (Anexo II). O 

resultado científico mais relevante, do meu ponto de vista, foi o da publicação que 

acabou com uma controvérsia de anos entre o Dr. Cartwright e o Dr. Godin, ambos 

professores convidados ao IO-USP na época, não simultaneamente, e grandes 

especialistas no tema, sobre a existência ou não das componentes de maré 

radiacionais, que o Dr. Godin reputava serem de origem não linear. Entre os meus 

https://www.dropbox.com/s/tg9jmqaxgug33u6/II%20Processamento%20e%20analise%20de%20dados%20de%20mare%20-%20discurso%20dos%20metodos.pdf?dl=0


resultados (Anexo III), provava que, quem tinha razão era o canadense, tendo 

refutado a hipótese do Dr. Cartwright, que tanto tinha me apoiado mas que, com 

todo o cavalheirismo inglês do caso, nunca me recriminou ter mostrado seu erro. 

Durante os anos dedicados ao doutoramento, participei de diversas atividades 

de campo e laboratório, alguns congressos, fiz cursos em diferentes áreas e com 

excelentes professores. Dentre todos, devo deixar a minha homenagem ao Doutor 

Alberto dos Santos Franco, como cientista um dos maiores que tive o prazer de 

conhecer e, como ser humano, de uma qualidade rara de ver.  

Uma das experiências mais relevantes a citar foi a campanha realizada no Navio 

Oceanográfico Almirante Saldanha, de quase dois meses nas costas do Norte do 

Brasil, realizando coletas de dados oceanográficos de diferentes tipos. Nas escalas 

de reabastecimento, a tripulação aproveitava para conhecer os pontos próximos. 

Indo a conhecer Canoa Quebrada, quebrei meu pé, tendo feito mais da metade da 

coleta no navio com a perna engessada, onde os colegas, que assinaram a 

lembrança, escreveram “Lembrança de Canela Quebrada”.  

Outras das atividades nas que o grupo do meu orientador participava todo ano 

era a Escola de Séries Temporais e Econometria, organizadas pelo Dr. Mario 

Henrique Simonsen na Fundação Getúlio Vargas no Rio de Janeiro. Tive a 

oportunidade de conhecer métodos de análise que seriam de muita utilidade na 

oceanografia, que eram usados há tempo na econometria, além de conhecer e 

interagir com pesquisadores internacionais, como o Dr. Brillinger, um dos maiores 

especialistas em análise de séries temporais. 

Voltei algumas vezes ao ICTP, de Trieste, a cursos específicos de física dos 

oceanos, que terminarei de relatar mais adiante. 

Terminei minha tese antes do tempo regimental, e defendi-a dentro das 

exigências do CNPq e do IO-USP. Ao finalizar, em 1991, já sem bolsa, realizei 

trabalhos para a FUNDESPA, sendo, de alguma forma, um dos seus fundadores. 

Entre os trabalhos técnicos desse tempo, destaco os relevamentos do campo de 

massa, correntes e marés na baía de Santos, os levantamentos oceanográficos na 

região da Ilha, no litoral norte de São Paulo, e diversos cruzeiros oceanográficos na 

bacia de Campos para a Petrobrás. 

Foi enquanto preparava a defesa da minha tese que colegas doutorados pouco 

antes no IO-USP no Departamento de Oceanografia Biológica, com os quais tinha 

compartilhado algumas disciplinas ou atividades, mencionaram o projeto do 

naquele tempo Centro de Biologia Marinha da Universidade Federal do Paraná em 

se transformar num instituto de pesquisa em ciências do mar e que estariam 

procurando especialistas das outras áreas da oceanografia para expandir os 

horizontes da instituição. 

https://www.dropbox.com/s/mkvqg7mpia9ga5z/III%20Radiational%20tides%20as%20nonlinear%20effects.pdf?dl=0


No mesmo ano da defesa da tese mantive uma entrevista com o então Diretor 

do ainda chamado CBM, de onde sai convencido que era esse o projeto de vida 

profissional que queria seguir, mesmo que inicialmente a oferta era de uma bolsa 

do Programa RHAE (Recursos Humanos em Áreas Estratégicas) do CNPq, havia 

sérias perspectivas de novos concursos para as áreas não biológicas. 

vii. Ingresso no Centro de Estudos do Mar até 2010. 

No segundo semestre de 1991, depois de ter completado os requisitos e 

documentação exigidos, ingressei no CBM como bolsista do programa RHAE e, em 

menos de um ano, prestava concurso público para uma vaga aberta de Professor 

Adjunto do Quadro Permanente da UFPR, DE, a qual obtive. 

Dois desafios imediatos, e previstos, tinham que ser superados para que o 

projeto de vida imaginado fosse bem sucedido. Em primeiro lugar, a falta total e 

absoluta de infraestrutura específica para a pesquisa na área da física costeira, sem 

instrumentos de nenhum tipo, salvo um termógrafo e um heliógrafo, que 

pertenciam a uma antiga estação meteorológica da Portrobras, desativada. Existia 

no CBM apenas um computador IBM com conexão à Bitnet, para serviços de email 

bem primitivos, de uso comum, e nenhum instrumento de medição específico da 

oceanografia física. 

O segundo desafio era mais complexo, na medida em que se esperava que 

minha chegada desse suporte às pesquisas costeiras, não apenas às do meu 

interesse, mas de outros laboratórios do CBM e esta era uma área da oceanografia 

física para a qual eu não tinha me especializado na minha formação, muito mais 

voltada a análise de dados de series temporais, especialmente de nível do mar.  

Rapidamente busquei me integrar ao CBM e à UFPR, assumindo 

responsabilidades como a de gerenciar o sistema informático rudimentar e sua 

expansão, contribuindo nos trabalhos de transformação do CBM no atual Centro 

de Estudos do Mar - CEM, assim como me integrando no grupo de colegas de 

diversos departamentos que levou à criação do Doutorado em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (MAD-UFPR) em Curitiba, do qual fui professor por vários anos. 

Esse envolvimento era importante já que, na época, o CEM não tinha atividades de 

ensino próprias e permitiu eu retomar a docência, área que, como dito 

anteriormente, sempre me interessou.  

As buscas de infraestrutura específica para as pesquisas do meu laboratório de 

física marinha (LFM) deram fruto muito rapidamente graças à formação de um 

consórcio de universidades do Sul do Brasil para atender às necessidades de 

estudos ambientais da Petrobras. Graças a este projeto, e com o financiamento da 

Petrobras, um conjunto completo de instrumentos, em números consideráveis de 

cada tipo (correntómetros, CTDs, estação meteorológica, computadores, etc.) 



foram adquiridos e utilizados durante muitos anos além da duração do convênio já 

que, no final, os mesmos foram doados para a UFPR. Por citar a relevância e o 

impacto de longo prazo, há que mencionar que a estação meteorológica é ainda 

operacional e é a mais antiga estação costeira automática ainda em funcionamento 

no Brasil, mesmo que ela foi renovada e mantida ao longo das mais de duas 

décadas de operação. Os instrumentos oceanográficos permitiram diversos 

estudos, formação de recursos humanos e publicações ao longo de vários anos (por 

exemplo, as incluídas no Anexo IV e no Anexo V, dentre as mais relevantes), em 

particular, inserindo o grupo em projetos e iniciativas nacionais e internacionais 

que são relatadas na próxima seção. 

Um dos problemas mais difíceis que tive que enfrentar na época foi o 

isolamento. Não havendo colegas no CEM ou na UFPR com quem “conversar” 

sobre temas específicos da física marinha, procurei interagir com colegas de outras 

áreas, em especial da geologia e da biologia, considerando que, no passado, tinha 

trabalhado e publicado junto a esse tipo de profissionais, seja no paper do Anexo I, 

seja em publicações junto a meu irmão, ecólogo de comunidades. Mas isso não 

resultava suficiente, especialmente para encarar desafios mais ligados à 

oceanografia costeira, área para a qual não tinha me preparado especificamente. 

Por sorte, ao assumir a vaga docente, a bolsa RHAE pode ser reaproveitada e 

contei por alguns anos com a colaboração do Dr. Ricardo de Camargo no CEM, 

especializado em modelagem numérica e interação oceano-atmosfera, ex-colega 

no IO-USP. Com ele formamos o Grupo de Física Marinha, tendo meu laboratório, e 

o Grupo de Pesquisa no CNPq, passado a chamar-se de Processos Costeiros e 

Estuarinos até o presente.  

Aos poucos anos do meu ingresso no quadro docente do CBM, e na 

transformação a CEM, fui eleito vice-diretor do Centro, cargo que exerci durante 

quatro anos. Naquele período me foi solicitado, pelo Reitor de então, um estudo 

para a abertura de um curso de graduação em oceanografia que, mesmo realizado, 

não prosperou na época. 

Tendo deixado a vice-direção, o novo Reitor da UFPR retomou a ideia da 

abertura de um curso de graduação e, a partir daquele projeto original, um grupo 

de colegas do CEM, do qual fiz parte, retomou o projeto e propôs o que, na época, 

foi um inovador curso de graduação em Ciências do Mar, do qual fui o primeiro 

Coordenador e professor responsável de diversas disciplinas. Hoje, o Curso de 

Graduação em Oceanografia - CGO, como passou a se chamar após a 

regulamentação da profissão, é um curso consolidado e de qualidade, tendo 

passado por uma recente reforma curricular de atualização. Nesse curso ministro 

as disciplinas de Introdução à Oceanografia Física, Ondas e Marés e Oceanografia 

Costeira como professor único, sendo responsável pela disciplina de 

https://www.dropbox.com/s/kt6h8eju9czyjug/IV%20Holocene%20Stratigraphy%20in%20the%20Paranagua%20Bay.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ccmqvyales75ob9/V%20The%20Subtropical%20Estuarine%20Complex%20of%20Parangua.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/9b035a2er0065sc/I%20Maximum%20Entropy.pdf?dl=0


Instrumentação Oceanográfica, que conta com mais dois professores 

colaboradores das áreas de geologia e química marinha. 

Após ter exercido a coordenação por dois anos, fui eleito Diretor do CEM, cargo 

que exerci por quatro anos e nos quais foi consolidado o curso de graduação e 

diversas transformações, mesmo que não todas as desejadas e necessárias, foram 

implementadas, dentre elas a criação do curso de Pós-graduação em Sistemas 

Costeiros e Oceânicos – PGSISCO, do qual fiz parte desde sua criação e por diversos 

anos. Além e antes disso, participei como professor no Doutorado em Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (MAD) e na Pós-Graduação da Geologia – PósGeo, da 

UFPR. 

Até o período informado nesta seção, fiz parte dos colegiados do CGO e da 

PGSISCO, tendo colaborado também nos do MAD e em atividades da Pós-Geo, 

além de ter ministrado disciplinas e orientado alunos em elas. 

Nas próximas seções serão detalhadas as atividades de pesquisa, que nesta 

apenas foram mencionadas. 

viii. Projetos de pesquisa nacionais individuais e de cooperação. 

Desde a criação do Laboratório Física Marinha (hoje Processos Costeiros e 

Estuarinos) sob minha responsabilidade em 1991 e da formação do Grupo de Física 

Marinha do Centro de Estudos do Mar poucos anos depois, muito foi feito no que 

diz respeito ao levantamento de dados oceanográficos costeiros da região do 

litoral do Estado do Paraná.  

O Grupo de Física Marinha, hoje formado por três laboratórios, e em 

crescimento, com vários pesquisadores permanentes e dezenas de estudantes de 

graduação e pós-graduação que por ele passaram ou permanecem ainda, vem 

realizando seus estudos e pesquisas, principalmente na região costeira do Estado 

do Paraná, em muitos casos associado a outros grupos e pesquisadores locais e de 

outras instituições nacionais (os internacionais serão detalhados numa outra 

seção). 

Apesar de um início sem infraestrutura, foi um período muito frutífero, seja 

pelos trabalhos que fizemos para a Petrobras, que nos forneceu o primeiro parque 

de equipamentos oceanográficos, quanto ao início do convênio com o Porto de 

Paranaguá, que deu continuidade ao crescimento em equipamentos e, assim como 

o da Petrobras, em bolsas, além da participação em projetos individuais, nacionais 

e internacionais. Foi realizada a instalação de boias oceanográficas que mediram 

campo de correntes e massa na baía de Paranaguá por um período contínuo de 

mais de dois anos, com taxas de recuperação de dados de quase 80%.  



Após o projeto financiado pela Petrobrás no início da década de 90, e graças a 

um convênio assinado entre a UFPR e a APPA (Administração dos Portos de 

Paranaguá e Antonina) que permaneceria ativo por mais de uma década, os 

trabalhos de suporte às operações portuárias foram um foco fundamental do GFM 

e de outros laboratórios do CEM, permitindo uma permanente atualização do 

parque de instrumentos oceanográficos e infraestrutura, e sempre oferecendo 

bolsas que beneficiaram alunos de todos os níveis. A primeira estação meteo-

oceanográfica operacional do Brasil, com transmissão em tempo real de dados via 

rádio-modem, foi instalada na Pedra da Ilha do Mel. 

Diversos projetos individuais do CNPq foram aprovados desde a metade da 

década de 90 até recentemente, e encontram-se detalhados na seção 

correspondente do Curriculum Lattes. Em metade dos anos 90, consegui, também, 

receber bolsa de produtividade em pesquisa, tendo atingido o nível 1C. Todos os 

projetos individuais de pesquisa aprovados no CNPq objetivavam o estudo dos 

processos físicos oceanográficos na região costeira do estado do Paraná, 

considerando o Complexo Estuarino de Paranaguá como um todo, ou seus sub-

estuários ou baías (foram projetos focados na Baía de Paranaguá; na de Guaratuba; 

na de Guaraqueçaba; na de Antonina; na Barra do Ararapira; no Arquipélago de 

Currais, etc). Em todos estes projetos, bolsas para estudantes foram oferecidas, 

atividade de iniciação científica, monografias, dissertações e teses, realizadas; 

assim como trabalhos científicos publicados, desde apresentações de pôsteres em 

congressos, resumos e resumos expandidos, trabalhos completos, e publicações 

científicas em revistas nacionais e internacionais. Estas produções podem ser vistas 

no listado do Curriculum Lattes e aqui nos links dos anexos incluo apenas as mais 

relevantes: IV - Holocene Stratigraphy in the Paranaguá Bay; V - The Subtropical 

Estuarine Complex of Paranaguá; VI - Correntes Costeiras e Transporte De 

Sedimentos; VII - Hydrodynamic of Guaratuba Bay, PR, Brazil; entre outros. 

Além dos projetos individuais mencionados, tive e tenho participação em 

diversos projetos integrados ou multi-institucionais. Um dos que mais me orgulho 

é o do Instituto do Milênio do Mar RECOS, coordenado pela FURG e do qual fui 

responsável do módulo de oceanografia operacional. Neste projeto, uma rede de 

instituições de Norte a Sul do Brasil, nesse módulo, colocou em operação um 

protocolo de observação de parâmetros meteo-oceanográfico de forma 

operacional ou quase-operacional que ainda hoje continua em atividade na maioria 

das instituições participantes. Métodos e equipamentos de monitoramento foram 

adquiridos ou desenvolvidos, em particular o primeiro ROV totalmente desenhado 

no país (o Vortex) para uso nas universidades e instituições de pesquisa. O 

equipamento, desenhado por mim com a contribuição de diversos colegas, foi 

produzido em número suficiente para dotar todas as instituições participantes e 

era destinado a relevar o perfil do fundo na zona de surf das praias sendo 

https://www.dropbox.com/s/kt6h8eju9czyjug/IV%20Holocene%20Stratigraphy%20in%20the%20Paranagua%20Bay.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ccmqvyales75ob9/V%20The%20Subtropical%20Estuarine%20Complex%20of%20Parangua.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/ccmqvyales75ob9/V%20The%20Subtropical%20Estuarine%20Complex%20of%20Parangua.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/vk1ffbdudnz6ll2/VI%20Correntes_Costeiras_e_Transporte_De_Sedi.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/vk1ffbdudnz6ll2/VI%20Correntes_Costeiras_e_Transporte_De_Sedi.pdf?dl=0
http://www.jstor.org/stable/25743087?seq=1#page_scan_tab_contents


monitoradas no projeto. Em situações de agitação marítima reduzida resultou ser 

uma ferramenta eficiente. 

Durante todos os anos na UFPR participei em diversos outros projetos 

integrados, listados no Lattes, sendo que no momento participo do Projeto 

Interception, de pesquisa na região Antarctica (Ilha Deception) e no Projeto do 

Instituto do Mar coordenado pela FURG.  

ix. Experiências e Projetos Internacionais. 

Como já mencionado, a minha primeira experiência internacional foi num curso 

específico no Abdus Salam International Centre for Theoretical Physics (ICTP) no 

qual fui nomeado pesquisador associado, após uma seleção pública, no final da 

década de 80. Esta associação dava o direito de participar dos cursos e atividades, 

por até três meses a cada dois anos, com todos os gastos pagos pelo ICTP, sendo 

que, na categoria Sênior, além do pesquisador, este pode indicar ou levar um aluno 

ou colega jovem a participar das atividades do Centro também com suporte 

completo do ICTP. Vários alunos e colegas do CEM se beneficiaram de esta 

oportunidade, fosse durante minhas visitas, ou em períodos diferentes. Inclusive, o 

ICTP, e como financiadora a Academia de Ciências do Terceiro Mundo, forneceram 

uma bolsa de um ano para a realização de um Pós-Doutorado sob minha 

orientação no CEM ao Dr. Dashdorj Jamijaana, da Mongólia, hoje pesquisador nos 

Estados Unidos, resultando no primeiro trabalho publicado sobre modelagem 

numérica da Baía de Paranaguá.  À associação ao ICTP, mesmo que a duração para 

os benefícios acima citados foi esgotada, continua até o presente, tendo estado no 

ICTP, a última vez, em 2015. 

A pesar destas visitas como associado objetivarem principalmente o 

treinamento e a atualização profissional, muitos dos contatos realizados 

permitiram outras frutíferas colaborações, como as realizadas com o Dr. David 

Pugh, antigo orientado do Dr. Norman Heaps, o que me permitiu uma estadia curta 

para conhecer as atividades e métodos de análise de nível do mar no Permanent 

Service for the Mean Sea Level (PSMSL) no Reino Unido, ou retomar os contatos 

com o Dr. Bjorn Kjerfve, com quem acabei realizando um curta visita de pesquisa, 

principalmente de campo, na University of South Carolina, USA, com suporte do 

CNPq, na época. 

 Tentando manter contato com minha específica área de formação, análise das 

variações do nível do mar, mantive participação em reuniões internacionais do 

PSMSL, como a de Toulouse na França. 

Na metade da década de 90, por indicação de um colega do Brasil, fui 

convidado a participar do grupo internacional encarregado de definir as linhas de 

pesquisa, nos moldes do Scientific Committee for Ocean Research (SCOR), no grupo 

http://plutao.sid.inpe.br/col/dpi.inpe.br/plutao/2012/11.28.17.31.30/doc/CBMET_2012_Santini_et_al.pdf?metadatarepository=&mirror=dpi.inpe.br/plutao@80/2008/08.19.15.01.21
http://plutao.sid.inpe.br/col/dpi.inpe.br/plutao/2012/11.28.17.31.30/doc/CBMET_2012_Santini_et_al.pdf?metadatarepository=&mirror=dpi.inpe.br/plutao@80/2008/08.19.15.01.21
http://www.c3.furg.br/index.php?option=noticia&task=detalhe&id_site_componente=300&id=195
http://www.c3.furg.br/index.php?option=noticia&task=detalhe&id_site_componente=300&id=195
http://www.ictp.trieste.it/


SCOR WG 106 sobre Muddy Coast of the World (SCOR WG 106), junto com o Dr. 

Kjerfve e outros colegas de diferentes países. Após um par de anos e reuniões na 

Europa, China e outros países, produziu uma atualização do conhecimento sobre o 

tema, cujos resultados e recomendações podem ser vistos no livro Muddy Coasts 

of the World, tendo sido co-autor de um dos capítulos (Anexo VIII). 

A continuação fui convidado a participar do projeto internacional LOICZ (Land 

Ocean Interaction in the Coastal Zone) realizando reuniões de trabalho na Holanda, 

USA e Alemanha, entre outras. Este projeto produziu uma síntese compreensiva e 

profunda das interações entre os continentes e o oceano, resultando numa síntese 

publicada em Carbon and Nutrient Fluxes in Continental Margins, e permitiu a 

participação de outros colegas em diversos simpósios e congressos específicos no 

México, Holanda, Argentina, etc., tendo resultado numa publicação específica de 

estudo realizado na Baía de Paranaguá conforme as metodologias propostas pelo 

grupo do LOICZ (Land Ocean Fluxes). Como consequência da participação no LOICZ, 

o trabalho culminou com um capítulo sobre a corrente do Brasil, que deu muito 

prazer produzir (Anexo IX). Tive também, como consequência disto, uma 

participação inicial no trabalho brasileiro referente ao projeto Large Marine 

Ecosystems (LME) correspondente à região Sul e Sudeste. 

Em 1997 fui convidado a participar do grupo que estava elaborando o projeto 

que deveria construir o plano estratégico do módulo costeiro do programa 

internacional da COI de Observação Global dos Oceanos (GOOS). Nessa reunião 

preparatória, realizada na RSMS na Flórida, sentaram-se as bases do que seria o C-

GOOS inicialmente, e, hoje, o COOS (Coastal Ocean Observing System).  

Após um pequeno intervalo, ao se conformar o grupo de desenho do Plano 

Estratégico do C-GOOS da COI, fui chamado a fazer parte deste Painel 

internacional, tendo sido indicado Vice-Chairman desse importante projeto que 

sentou as bases da oceanografia operacional costeira a nível mundial. Como prova 

de conceito dentro deste Painel, coordenei a primeira rede de oceanografia 

operacional da América do Sul, no Projeto Quijote, com instituições de Argentina, 

Chile, Uruguai e Brasil, cujos dados foram arquivados nos servidores do CEM e, 

hoje, constam nos da NASA. Dentre as muitas reuniões realizada, toco-me 

organizar a realizada em Curitiba, o que deu um destaque internacional novo à 

UFPR e ao CEM. O resultado final, publicado pela COI-UNESCO, Strategic Design 

Plan for the Coastal componente of GOSS e suas atualizações, vem servindo de 

base na construção da oceanografia operacional no mundo e no Brasil, tendo sido 

a base do projeto do Instituto do Milênio do Mar antes mencionado. 

Ao início dos trabalhos relacionados com a implementação da Agenda 21, e em 

função do meu envolviento transversal com questões medioambientais, fui 

convidado a participar como especialista em diversas reuniões COP-MOP 

http://www.scor-int.org/SCOR_WGs_WG106.htm
https://www.elsevier.com/books/muddy-coasts-of-the-world-processes-deposits-and-function-4/healy/978-0-444-51019-8
https://www.elsevier.com/books/muddy-coasts-of-the-world-processes-deposits-and-function-4/healy/978-0-444-51019-8
https://www.dropbox.com/s/ertdejkas0gouf8/VIII%20Definition%20of%20Muddy%20Coasts.pdf?dl=0
http://www.springer.com/us/book/9783540927341#aboutAuthors
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-87592005000200007
https://www.dropbox.com/s/rcd8jff4veh1pgo/IX%20The%20Brazil%20current%20typology%20and%20physical%20biogeochemical%20domains.pdf?dl=0
http://www.ioc-goos.org/
http://www.ioc-goos.org/index.php?option=com_oe&task=viewDocumentRecord&docID=44
http://www.ioc-goos.org/index.php?option=com_oe&task=viewDocumentRecord&docID=44
http://www.ioc-goos.org/index.php?option=com_content&view=article&id=186:quijote&catid=56:pilot-projects&lang=en
http://gcmd.gsfc.nasa.gov/KeywordSearch/Metadata.do?Portal=goos&KeywordPath=Parameters%7CATMOSPHERE&OrigMetadataNode=GCMD&EntryId=QUIJOTE&MetadataView=Full&MetadataType=0&lbnode=mdlb2
https://www.dropbox.com/s/rvnpn8u29sau38c/C-GOOS%20ImpPlan.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/rvnpn8u29sau38c/C-GOOS%20ImpPlan.pdf?dl=0


organizadas principalmente pela UNESCO e outros programas internacionais. 

Assim, participei como conferencista na reunião de Paris e, tempo depois, na 

realizada em Curitiba. Um dos momentos de maior nervosismo da minha vida 

profissional foi quando, no auditório principal da sede da UNESCO em París, tive 

que apresentar minha conferência perante mais de um milhar de especialistas. 

No final do século fui convidado, pela primeira vez, a participar de um 

programa internacional de cooperação direcionado à pesquisa propriamente dita, 

o JOPS II (Anexo X), entre o Brasil e a Alemanha. O projeto me permitiu realizar 

trabalhos no navio de pesquisas Victor Hansen na região de Abrolhos junto a 

prezados colegas do Brasil e da Alemanha, tendo tido a honra de ser convidado a 

ser o chefe científico, do lado brasileiro, desse cruzeiro que, além de produzir 

dados inéditos da oceanografia física, levou a uma intensa colaboração com os 

pesquisadores do país e da Alemanha, tendo realizado visitas a diversas 

instituições e à produção de trabalhos publicados pela equipe em revistas 

especializadas, com destaque a um dos trabalhos publicado no projeto que pode 

ser lido em Suspended matter transport in coral reef waters of the Abrolhos Bank, 

Brazil. 

No ano 2000, fui convidado a participar de uma conferência em Postdam, na 

Alemanha, que ocorre com uma periodicidade de 20 anos. Mesmo que isto pareça 

estranho, a ideia é muito boa. O objetivo é reunir duas gerações de cientistas do 

mar, sendo um grupo formado por já bem sucedidos cientistas que, vinte anos 

antes, participaram como o segundo grupo: cientistas do mar relativamente jovens 

que carregarão o “piano” das ciências do mar pelas próximas duas décadas, 

quando deveriam voltar para, agora, sentar nas cadeiras dos Sêniores. O objetivo é 

discutir o que foi feito nos últimos 20 anos anteriores à conferência, sob a luz das 

expectativas plasmadas na reunião anterior, comparar o realmente acontecido 

com o que era esperado, analisar os sucessos e falimentos e, finalmente, indicar as 

tendências nas ciências do mar para as próximas duas décadas. O resultado é 

plasmado num livro, o do ano 2000 chamado Oceans 2020, Science, Trends, and 

the Challenge of Sustainability. Tive participação em vários grupos de discussão, 

especialmente os de Oceanografia Operacional e Treinamento e Educação, sendo 

no capítulo deste último tema onde minha contribuição apareceu no citado livro. 

Em início da primeira década do século XXI fui convidado a fazer parte do grupo 

de expertos que, reunidos em Trieste, Itália, foram chamados a assessorar a equipe 

do Governo Italiano que iria discutir, na reunião do G8 daquele ano, os temas 

relacionados com os agora chamados Objetivos do Milênio, derivados da Agenda 

21. Nessa oportunidade, vários ministros e autoridades italianas discutiram e 

preguntaram sobre detalhes científicos junto a um grande grupo de cientistas, do 

qual tive a honra de fazer parte.  

https://www.dropbox.com/s/knphrnt5cs71buo/X%20JOPSII%20Synthesis.pdf?dl=0
http://link.springer.com/article/10.1007/s003670050108
http://link.springer.com/article/10.1007/s003670050108
https://books.google.com.br/books?hl=en&lr=&id=8THEkbG9gn8C&oi=fnd&pg=PR9&dq=ocean+2020+science+trends+potsdam&ots=II2cS35gz_&sig=UJTk06RNIbxV_Qotvhw0e-kZx0M#v=onepage&q=ocean%202020%20science%20trends%20potsdam&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=en&lr=&id=8THEkbG9gn8C&oi=fnd&pg=PR9&dq=ocean+2020+science+trends+potsdam&ots=II2cS35gz_&sig=UJTk06RNIbxV_Qotvhw0e-kZx0M#v=onepage&q=ocean%202020%20science%20trends%20potsdam&f=false


Poco depois fui chamado a fazer parte de um dos inúmeros grupos de 

especialistas, na qualidade de “Lead Author”, da grande iniciativa internacional do 

Millennium Ecosystem Assessment. Numa iniciativa equivalente ao do 

Intergovernmental Panel on Climate Changes, o  Millennium Ecosystem Assessment 

avaliou as consequências das alterações dos ecossistemas e suas consequências 

para o bem-estar humano. De 2001 a 2005, a MA envolveu o trabalho de mais de 

1.360 especialistas em todo o mundo. Suas descobertas fornecem o estado da arte 

na avaliação científica das condições e das tendências em ecossistemas do mundo 

todo e dos serviços que prestam, bem como a base científica para as ações de 

conservação e utilização sustentável desses recursos. Os membros do grupo 

recebemos, individualmente, o prestigioso Prêmio Internacional de Médio 

Ambiente da Fundação Zayed, o maior prêmio de meio ambiente em quanto a 

valores, considerado equivalente ao Nobel. Pouco depois, também recebi o Prêmio 

da Câmara Municipal de Curitiba de Medio Ambiente pelo mesmo trabalho. Minha 

participação, mesmo que menos frequente, continuou no chamado Millennium 

Assessment Follow-up (MAFU), tendo participado em reuniões e projetos na África 

do Sul, em Centroamérica e na España.  

Em 2001 fui chamado pelo Dr. Gunnar Kullemberg, até pouco diretor da Divisão 

de Ciências do Mar da UNESCO, a me juntar ao International Ocean Institute, do 

qual era seu Diretor Executivo. Este Instituto, fundado por Elisabeth Mann Borgese 

e Arvid Pardo, era e é um dos mais importantes na advocacia a favor do uso 

pacífico e com rigor científico dos oceanos. Assim, desde 2002 e graças a um 

convênio entre a UFPR, através da FUNPAR, tenho sido o Diretor do Centro 

Operacional para o Atlântico Sulocidental do IOI, desenvolvendo trabalhos de 

extensão, educação e pesquisa. 

Outro acordo internacional que tive o prazer de coordenar foi Convênio 

UFPR/CONAMA-Chile, onde assessoramos a Comissão de Medio Ambiente desse 

país em temas relacionados coma implantação das primeiras três MPAs (Marine 

Protected Areas) consideradas hoje das melhor organizadas do sub-continente, 

tendo sido creadas, até o presente, oito MPAs nesse país. 

Retornando aos projetos de pesquisa tradicionais realizados através de 

convênios de cooperação internacional, uma nova proposta foi aprovada na 

cooperação Brasil-Alemanha. Mesmo que diversos projetos anteriores serviram de 

base para a formação de um banco de dados substantivo graças ao suporte de 

Petrobras, Porto de Paranaguá, CNPq, Fundação Araucária e outros de carácter 

nacional, o ápice chegaria num projeto internacional que permitiu intensivas 

coletas utilizando-se equipamentos e metodologias de primeira linha, como os 

empregados no projeto Desenvolvimento Sustentável de Portos Brasileiros – 

DESPORT (CNPq 590006-2005-3) dentro de um nova Cooperação Brasil-Alemanha. 

http://www.millenniumassessment.org/en/index.html
https://en.wikipedia.org/wiki/Zayed_International_Prize_for_the_Environment
https://en.wikipedia.org/wiki/Zayed_International_Prize_for_the_Environment
http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=9419#&panel1-1
http://www.cmc.pr.gov.br/ass_det.php?not=9419#&panel1-1
http://www.ciesin.columbia.edu/repository/entri/docs/cop/CBD_COP009_dec15.pdf
http://www.ciesin.columbia.edu/repository/entri/docs/cop/CBD_COP009_dec15.pdf
http://www.ioinst.org/
http://ioilactc.jimdo.com/
http://ioilactc.jimdo.com/
http://www.proyectogefareasprotegidas.cl/areas-protegidas-de-chile/8-areas-marinas-costeras-protegidas/
http://www.proyectogefareasprotegidas.cl/areas-protegidas-de-chile/8-areas-marinas-costeras-protegidas/


O projeto reunia várias universidades brasileiras e alemãs, com pesquisadores da 

UFPR, FURG, USP e outras do Brasil, e da Alemanha, UniKiel, Univ. de Hamburgo, 

etc, além de instituições públicas e privadas. O objetivo principal era o de estudar a 

fundo as características dinâmicas da região dos portos de Paranaguá e Rio Grande, 

sua qualidade ambiental pelo estudo dos processos biogeoquímicos, as estruturas 

portuárias e seu gerenciamento ambiental, e outros aspectos relacionados com as 

atividades humanas. Independentemente da quantidade de dados coletados com 

as mais modernas técnicas, a implementação de modelos numéricos avançados, e 

a apresentação de resultados nas mais diversas formas, o que mais satisfação me 

deu, como coordenador do lado Brasileiro, foi a grande quantidade de bolsas que o 

projeto ofereceu para a formação de alunos da graduação e, principalmente, no 

Mestrado da recém-criada Pós-Graduação em Sistemas Costeiros e Oceânicos – 

PGSISCO. Nos primeiros anos dessa pós-graduação, as agências de fomento 

somente outorgavam 2-3 bolsas para todas as áreas, sendo que o projeto DESPORT 

chegou a oferecer oito num único ano, não apenas para alunos da oceanografia 

física, mas para outros das outras áreas envolvidas e realizando o Mestrado na PG-

SISCO. O projeto financiou estágios desses alunos na Alemanha e, inclusive, vários 

obtiveram bolsas de pós-graduação para realizar doutorado nas universidades 

alemãs que faziam parte de mesmo. O intercâmbio de alunos não foi o único e 

vários pesquisadores brasileiros tiveram a oportunidade de ir à Alemanha para 

estadias de vários meses para completar os trabalhos. O maior sucesso foi, no meu 

ver, o da geração de recursos humanos numa área realmente relevante. 

Lamentavelmente, as dificuldades burocráticas enfrentadas, especialmente com a 

importação temporária de equipamentos, complicaram em demasia o prazer 

intelectual que tal quantidade de dados teria nos dado. No final, fui responsável 

pela organização, em Curitiba, do Simpósio Brasil-Alemanha de todos os projetos 

que tinham sido aprovados na respectiva chamada, não apenas o DESPORT, mais 

outros três de diversas universidades e temáticas. Apesar do sucesso, as energias 

colocadas foram muitas, ao ponto de ter sofrido um impacto físico e intelectual do 

que ainda sinto as consequências.  O relatório resumido final pode ser visto no 

Anexo XI. 

Em anos recentes, e por iniciativa de um dos membros do Painel do C-GOOS, 

Dr. Keith Thompson, uma rede internacional de pesquisas foi formada, com nós no 

Canadá, Reino Unido, Austrália e Brasil, com o objetivo de estudar Eventos 

Extremos Marinhos e financiamento do Lloyds’ Register Fund, da Inglaterra. Muitas 

das publicações recentes mencionadas ou listadas no final, algumas com seus links, 

surgiram da minha participação neste projeto. 

Apesar de muitos anos de trabalhos conjuntos e permanente comunicação, 

achamos conveniente oficializar, há poucos anos, a relação de forma institucional 

entre o CEM-UFPR e o Instituto Nazionale di Oceanografia e di Geofisica 

https://www.dropbox.com/s/u3mi8m9puy7kj7p/XI%20Final%20DESPORT.pdf?dl=0
http://extrememarine.ocean.dal.ca/
http://extrememarine.ocean.dal.ca/
http://www.ogs.trieste.it/en


Sperimentale, INOGS, através do Convênio INOGS/UFPR sob minha coordenação. 

Neste instituto de Trieste, Itália, onde realizei meu pós-doc, continuamos a realizar 

trabalhos de pesquisa (publicações mencionadas ou listadas no final, algumas com 

seus links) e de educação, tendo recebido apoio do POGO (Partnership for the 

Observation of the Global Ocean) que financiou a realização de curso internacional 

no CEM em 2014, assim como do CNR (Consiglio Nazionale della Ricerca, de Itália) 

e da Regione del Friuli-Venezia-Giulia que financiaram a vinda de pesquisadores 

italianos ao CEM. Várias publicações resultaram desta parceria, sendo um dos 

destaque o trabalho de comparação entre marés do golfo de Trieste e Paranaguá.   

Em 2011 iniciei uma parceria com a IAPG (International Association for 

Promoting Geoethics) sendo responsável pela seção do Brasil da associação e co-

organizador, desde 2012, de sessão específica na assembleia anual da European 

Geosciences Union (EGU) da qual sou membro. Desta parceria tem surgido vários 

trabalhos publicados e apresentações em congressos que podem ser vistos na 

listagem no final e, alguns, accessados online. 

x. Pós-doutorado  

O Premio Nobel de Física de 1995, Dr. Martin Lewis Perl, costuma lembrar com 

frequência que o período mais frutífero nas carreiras dos grandes cientistas da 

história da humanidade ocorre entre os 20 e os 35 anos de idade. Também, insiste 

em que o melhor caminho para o progresso de um cientista é o de se associar a 

colegas de maior e mais profunda capacidade e experiência como pesquisadores. 

Por outro lado, nos deixa como consolo, àqueles que deixamos atrás há tempos 

essa potencial “idade dos gênios”, a possibilidade de recuperar os brios científicos 

através de uma profunda reciclagem, justamente em companhia de pesquisadores 

que nos coloquem em contato com novas e mais avançadas metodologias de 

pesquisa, sazonada esta reciclagem com uma nutrida companhia de jovens 

pesquisadores bem capacitados que introduzam novos ares no nosso próprio 

trabalho. 

Após vários anos com responsabilidades administrativas no CEM (vice-direção, 

coordenação de curso e direção da instituição), tinha que me organizar para 

retomar os trabalhos de pesquisa que tinham sofrido a maior queda dentre as 

atividades naturais de pesquisador e professor na Universidade (as de ensino 

continuaram, assim como as de extensão, com um crescimento natural). O quesito 

que mais sofreu nestes anos todos foi principalmente o de me manter em dia com 

os novos conhecimentos sendo gerados e aplicados e seu consequente reflexo na 

qualidade e quantidade de publicações, já que projetos de pesquisa continuaram a 

ser realizados e coordenados e grande quantidade de dados, de qualidade, antes 

inexistentes, foram obtidos. 

http://www.ogs.trieste.it/en
http://www.ocean-partners.org/
http://www.ocean-partners.org/
https://www.dropbox.com/s/km3805ruswlej2k/XII%20Harmonic%20tidal%20analysis%20methods.pdf?dl=0
http://www.geoethics.org/
http://www.geoethics.org/
http://www.egu.eu/
http://www.egu.eu/


Depois de muitos anos de postergar a realização de um pós-doutorado no 

exterior, finalmente organizei as coisas, fechando o projeto de cooperação Brasil-

Alemanha e tendo evitado me comprometer em novos projetos e orientações, 

conseguindo a aprovação, na CAPES e no CNPq, da minha proposta de pós-

doutorado na Itália, tendo aceitado, por ter sido aprovada antes, a bolsa para a 

realização de Estágio Sênior da CAPES. Para o retorno, preparei a continuidade dos 

trabalhos apresentando uma proposta, esta vez com equipe exclusivamente 

brasileira, para estudos ambientais em áreas de operação portuária, que foi 

encaminhada à FINEP desde a Itália.  

Como faz quase 40 anos que visito Trieste por rações profissionais, ao estar 

associado ao International Center for Theoretical Physics da UNESCO/AIEA/GI lá 

instalado, datando daquela época meu relacionamento profissional e pessoal com 

diversos pesquisadores do Istituto Nazionale di Oceanografia e Geofisica 

Sperimentale (INOGS), em particular com o Dr. Renzo Mosseti, e ao seu convite, foi 

lá que decidi realizar o pós-doc intitulado “Estudo comparativo da dinâmica 

costeira do litoral do Estado do Paraná e do Golfo de Trieste”. 

Apenas chegado ao INOGS, uma sala exclusiva, com conexão a internet, 

telefone, fax e serviços de impressão estava a minha espera, num local tranquilo, 

fora da área de maior movimento, no grande prédio do INOGS, numa das torres da 

antiga construção do prédio. Fora as facilidades oferecidas no espaço de trabalho 

privativo, o instituto possui todas as estruturas de um centro de pesquisa de 

primeiro nível, que foram colocadas ao meu dispor. Além disso, a proximidade ao 

ICTP, que possui uma das maiores bibliotecas do mundo, com acesso que me foi 

liberado a todas suas facilidades, em particular ao sistema de consulta on-line de 

publicações (todas as publicações on-line do mundo, sem exceção, podem ser 

consultadas) foi fundamental para o desenvolvimento dos trabalhos. 

O INOGS e, em particular, o departamento onde fiquei realizando os trabalhos 

em colaboração com o Dr. Renzo Mosseti, me ofereceu todas as condições para 

desenvolver os trabalhos planejados e iniciar outros. O Dr. Mosseti se encarregou 

de me fazer sentir na minha própria casa, abrindo contatos com outros 

pesquisadores e instituições que levaram à realização de novos trabalhos e à 

elaboração de novos futuros projetos. Em particular, retomamos temas comuns 

que tinham sido deixados de lado ao longo dos últimos anos, mas de alta 

relevância científica no momento (variações do nível do mar e mudanças globais, 

análise de dados meteo-oceanográficos, etc.). Muito relevantes foram os contatos 

mantidos e suportados pelo INOGS com o ICTP e, em particular, com grupos de 

pesquisas do ISMAR (Dr. Fabio Raicich), com os que submetemos publicações que 

aumentaram o número comprometido com a CAPES para o ES, assim como 

planejamos trabalhos futuros de interesse comum. 



Durante o ES se realizaram participações em congressos em Trieste, na sede da 

ARPA (órgão ambiental) e no ICTP. Ao finalizar o ES, antes de retornar ao Brasil, 

participei de workshop da Lloyds' Register Educational Trust em Londres e do Polar 

Symposium na Espanha, o primeiro pago com recursos pessoais e o segundo com 

recursos do projeto INTERCEPTION (CNPq), do qual faço parte. Ambos 

corresponderam a atividades em projetos em andamento no Brasil e 

internacionais.  

Durante o ES tive a oportunidade de voltar a ter contato íntimo com as últimas 

novidades da minha área de trabalho e isto promoveu um aumento da inserção e 

qualidade do meu trabalho no CEM/UFPR e nos grupos de pesquisa e projetos nos 

que participo. O efeito principal pode ser resumido como de rejuvenescimento 

científico e de reorganização de prioridades para aumentar a eficiência acadêmica. 

Das diversas apresentações em congressos, simpósios, publicações, em 

colaboração com os pesquisadores do INOGS e do ISMAR, resgato o artigo do 

Anexo XII. 

Além das atividades acadêmicas e de pesquisa, tive a oportunidade de me 

encontrar com alguns dos meus familiares italianos, aproveitar a enorme oferta 

cultural e gastronômica do país e, até, visitar a cidade que tem o nosso sobrenome, 

muito antigo na Itália, tanto que é o do poeta Virgílio, autor da Eneida, chamado 

Publio Virgilio Marone.  

xi. Anos recentes. 

O pós-doutorado, que vinha postergando havia muitos anos, tinha entre seus 

objetivos, criar um ponto de inflexão profissional, retomando minhas raízes 

científicas de formação nos temas em que melhor tinha me preparado durante 

meus estudos, muito ligados à análise das variações do nível do mar que à 

oceanografia costeira. Já algum tempo antes tinha concluído que essa base de 

conhecimentos específicos, ausente na minha formação até o doutorado, tinha 

influenciado negativamente meu desenvolvimento profissional. Trabalhar na 

oceanografia costeira me exigia mais esforço para produzir resultados menos 

relevantes em comparação aos resultados que na área de análise de dados de nível 

do mar podia obter com o mesmo esforço (e com o círculo virtuoso de ver 

feedbacks positivos do meu trabalho, o que incentiva a colocar mais energia nele e, 

assim, melhorar ainda mais os resultados). Isso, e a frustração associada a essa 

conclusão, me levaram a focalizar melhor minha atividade de pesquisa, e os 

resultados foram e continuam a ser positivos (ver seção xv adiante). 

Ao sair para o pós-doc, fui responsável pela elaboração de um projeto 

institucional de pesquisa que foi apresentado desde Itália à FINEP. O projeto, que 

mantinha e ampliava os objetivos científicos e tecnológicos já existentes no projeto 

https://www.dropbox.com/s/km3805ruswlej2k/XII%20Harmonic%20tidal%20analysis%20methods.pdf?dl=0
https://it.wikipedia.org/wiki/Publio_Virgilio_Marone


DESPORT da Cooperação Brasil-Alemanha já mencionado, focava os esforços no 

ambiente de influência dos Portos do Complexo Estuarino de Paranaguá. Este 

projeto contava com a participação de algumas dezenas de pesquisadores, 

inúmeros alunos e técnicos, e visava não apenas entender os processos 

oceanográficos e meteorológicos na área em estudo, completando as décadas de 

esforço para a instalação de um sistema de oceanografia operacional com ligações 

às atividades portuárias, transferência de conhecimentos a áreas técnicas e à 

sociedade, mas com diversas hipóteses científicas relacionadas com a dinâmica 

costeira. Meu interesse direto era na formação de recursos humanos, na instalação 

definitiva de um sistema de oceanografia operacional e no estudo das variações do 

nível do mar, tendo na equipe pessoas qualificadas para a oceanografia costeira. 

Em recursos de aquela época, o projeto solicitava um valor próximo ao milhão de 

dólares, a ser investido em três anos.  

O projeto passou a primeira seleção da FINEP e, na rodada final, foi aprovado 

sem recortes. No meu retorno ao Brasil, teria com o quê “me divertir”. 

Lamentavelmente, o retorno não foi tão feliz como esperado. A FINEP queria 

repassar o dinheiro, que devia ser administrado pela FUNPAR, fundação da UFPR. 

O problema foi que a FUNPAR estava inibida judicialmente, o que impedia a 

transferência dos recursos aprovados por parte da FINEP. Apesar da paciência 

demostrada por esta agência, os problemas jurídicos da FUNPAR não foram 

resolvidos em tempo e todos da equipe, não apenas eu como coordenador, 

perdemos uma grande chance.  

A decepção, e a frustração, foram um desestímulo muito grande que, 

simultâneo a problemas de saúde pessoais e familiares, quase me paralisam 

profissionalmente. Não fossem os novos desafios nos cursos de graduação e os 

projetos e contatos internacionais em andamento, junto ao apoio de alguns poucos 

amigos e colegas, teria desistido de continuar a me esforçar, ficando estacionado 

num nível de produção intelectual e acadêmica bem abaixo do desejado e mais 

ainda do possível. 

 Por outro lado, os bons antecedentes relacionados com as minhas atividades 

de ensino, das quais continuo a receber incentivo intelectual, nas ações de gestão e 

nas relacionadas ao âmbito internacional, permitiram, ao retorno do pós-doc, e 

apesar do enorme impacto negativo da não execução do projeto FINEP, juntar 

forças e concentrar energia em temas ligados a estas ações, que requeriam e 

requerem enfrentar novos desafios. 

 Assim, participei ativamente nos grupos encarregados de reformar o currículo 

do Curso de Graduação em Oceanografia, na criação dos novos cursos de 

Licenciatura em Ciências Exatas e nas Engenharias, tendo sido o primeiro 

coordenador do curso de Engenharia Civil do CEM, aberto em 2015. Participo dos 



NDEs (Núcleos Docentes Estruturantes) do CGO e da Eng. Civil e tento levar minha 

experiência para os novos e mais jovens docentes recentemente contratados no 

CEM. 

 Ministro quatro disciplinas regulares todo ano, e em todos os anos recentes, 

mais uma Optativa ou Tópicos Especiais tem acontecido regularmente todo ano 

sob minha responsabilidade.  

 Continuo com as minhas atividades relacionadas a projetos internacionais, 

mantendo ativo e em funcionamento o centro do IOI, promovendo as ações da 

IAPG e trabalhando em projetos de pesquisa internacionais como o de Eventos 

Marinhos Extremos, que finaliza em 2016 e outros nacionais já mencionados.  

Mantenho minhas atividades como Editor Associado ou do Corpo Editorial de 

revistas e editoras internacionais como o BGTM e o TransNav, sendo frequente 

revisor da editora Oxford University Press e de revistas como a Pesquisa Naval e 

outras internacionais e nacionais.  

xii. Anos futuros. 

Na medida em que a idade começa a pesar nas nossas atividades, acredito seja 

de bom critério selecionar com mais cuidado aquelas que devemos continuar a 

realizar, mas, muito particularmente, devemos concentrar energia em aquelas que, 

comprovadamente, sabemos fazer melhor.  

Continuarei a ministrar com alegria, a que se origina pelo contato com mentes 

jovens ainda em formação, as minhas disciplinas, sempre atualizando o 

conhecimento a ser apresentado, assim como as ferramentas didáticas a utilizar. O 

prazer de educar aos mais jovens só tem aumentado ao longo dos anos e, pela 

resposta que obtenho dos alunos, acredito que continuará a ser um grande 

incentivo para continuar a aprender, que é um outro prazer que os educadores 

devemos cultivar. Diminuirei atividades de orientação, para fazer mais efetivas as 

que mantenha, mas canalizarei muitas energias nelas, porque são fundamentais 

para o futuro dos nossos orientados. 

Continuarei envolvido em projetos de pesquisa, nacionais e internacionais, 

focando esforços naqueles temas nos que acredito poder dar contribuições mais 

significativas, nas questões ligadas às variações do nível do mar e suas relações 

com as mudanças climáticas, aos temas de ética e médio ambiente que percolam 

nossa área de trabalho nas Ciências da Terra e a temas nos que me sinta em 

condições de dar uma contribuição efetiva e no mais alto nível que consiga atingir. 

http://www2.ogs.trieste.it/bgta/
http://www.transnav.eu/
http://global.oup.com/?cc=br


O segredo, acredito, esteja em aceitar desafios com parcimônia, selecionados 

cuidadosamente, um por vez, já que quem muito quer não sempre muito 

consegue.  

Assim, o novo desafio para 2016 é a implementação do novo Centro de 

Treinamento para América Latina e o Caribe do International Ocean Institute. Este 

curso de treinamento, financiado pelo IOI, será sobre Governança dos Oceanos, 

Ciências do Mar e Geoética, e terá uma forte componente ligada a problemas 

locais e regionais, com base em processos pedagógicos dinâmicos, como o lerning-

by-doing, e oferecerá aos participantes novas perspectivas nas questões ligadas ao 

mar. Contará com um corpo docente de seis especialistas internacionais, dois para 

cada um desses três temas centrais, e a contribuição de mais de uma dezena de 

especialistas locais como Invited Lecturers, sob a coordenação de dois Course 

Directors, eu e o Prof. Dr. Alejandro Gutiérrez do IOI-Costa Rica. 

O Curso de Treinamento será oferecido a cada ano em um país diferente nas 

regiões da América Latina e do Caribe, com uma duração média de duas a três 

semanas, e uma dedicação em tempo integral dos participantes, sendo o primeiro, 

em 2016, no CEM em Pontal do Sul. Embora cada um dos três temas centrais é 

concebido como módulos independentes que podem ser apresentados 

separadamente, como ocorre em outros cursos, o IOI-LAC-TC integra e interliga 

essas questões dentro de um processo de aprendizagem comum, a fim de mostrar 

como a governança dos oceanos está ligada à geoética e sustentada pelo 

conhecimento científico dos oceanos. 

xiii. Considerações finais. 

Conscientemente tenho, ao longo deste Memorial, introduzido informações 

pessoais, fatos anedóticos, homenagem a mestres, companheiros, amigos e 

família, me afastando, aparentemente, de relatar apenas o percurso profissional. 

Isto tem sido assim em reconhecimento à recomendação de um querido amigo, 

quem me mostrou que, mesmo que o sistema tenha transformado em um trâmite 

quase burocrático a chegada ao topo da carreira universitária, é uma obrigação 

nossa manter esta progressão como a culminação de anos de esforço e dedicação, 

dando todo o devido valor, não apenas o burocrático, aos fatos pessoais e 

profissionais que de nós fizeram o que somos.  

Nossa vida profissional é marcada fortemente pelo nosso entorno familiar, 

nossos amigos dentro e fora da profissão, nossas perdas e ganhos ao longo da vida 

e, até, por fatos fortuitos que se atravessam no nosso caminho, seja para ajudar, 

seja para atrapalhar nosso percurso. O nosso maior ou menor sucesso na profissão 

depende também desses fatos alheios a ela, especialmente quando as dificuldades, 

https://www.dropbox.com/s/h7frjpx81ku19od/IOI-TC-LAC%20Virtual%20Booklet%202.pdf?dl=0
https://www.dropbox.com/s/h7frjpx81ku19od/IOI-TC-LAC%20Virtual%20Booklet%202.pdf?dl=0


que não são poucas no ambiente universitário, servem mais de desestímulo que de 

motor de crescimento. 

Escrever ficção tem sido um dos meus hobbies desde adolescente, e um lugar 

ao que me dirigia para me refugiar das frustrações e desestímulos que se 

atravessaram no meu caminho: um pedaço da vida onde recarregar energias. Pelo 

menos três livros dentre os por mim escritos estão à venda e, talvez, esse refúgio 

esporádico tenha contribuído a me esforçar mais ainda na minha vida profissional 

quando as circunstâncias não eram tão favoráveis. 

O sistema onde desenvolvemos nossas atividades profissionais parece não 

considerar, na sua justa dimensão, o quanto problemas de saúde, estresse, 

depressão, burocracia desnecessária e multiplicada à toa, etc., perturbam nosso 

desenvolvimento profissional, e é bastante impiedoso com os tropeços, 

independentemente desses causais. Promove-se uma competição exagerada por 

atingir metas, sem compreender devidamente a diversidade e origem dos fatores 

que influenciam o verdadeiro sucesso profissional na vida acadêmica. O excesso de 

competitividade no ambiente acadêmico exacerba o pior de nós, e não somos 

imunes a errar quando submetidos a esse tipo de pressão. 

Há já uns bons anos, redescobri uma frase, que em latim está na capa deste 

Memorial, e que não deveria ter esquecido. Essa frase, talhada na faca de um dos 

heróis da independência da Argentina, e das lutas internas que se seguiram, chama 

a atenção, em um castelhano arcaico, a que nunca devemos nos sentir melhor que 

os demais, que somos “Ninguém, Mais do que Ninguém e Menos do que Ninguém” 

(“Naides; Más que Naides; Menos que Naides” no original). É esse equilíbrio que 

deveríamos buscar sempre. 
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xv. Dados da produção científica e educacional. 

Além das informações que podem ser obtidas do Curriculum Lattes, que é 

alimentado pelo próprio pesquisador, sistemas de busca especializada na Internet 

podem ser mais interessantes de serem consultados, dada a independência deles 

do próprio pesquisador e os sistemas de verificação cruzada online. O que eu mais 

acompanho é o perfil pessoal e as estatísticas fornecidas pelo ResearchGate para 

Eduardo Marone. 

Do ReseachGate resgato o gráfico a seguir, do qual tenho apagado os valores, 

já que o objetivo é ver o crescimento, ou decaimento, da produção (índice de 

citações ao longo do tempo na figura), de modo a manter vivo o de não ser mais ou 

menos que ninguém. Apenas como referência comparativa, que me serve como 

incentivo a melhorar continuamente, é que me encontro no quartil superior, em 

produção acadêmica, dentre todos os colegas da minha área segundo as 

estatísticas do ResearchGate. Não é pouco, mas também não é o bastante do meu 

ponto de vista, e tem espaço para melhorias. É importante destacar o impacto do 

pós-doc no crescimento da produção intelectual verificada. De um RGScore de 9,23 

em 2010, que mede o impacto acadêmico no RG, tenho atingido um valor acima de 

21 em 2016. 

 

Por outro lado, um sistema de busca e registro de produção intelectual que, a 

diferença do ResearchGate, inclui a formação e orientação de alunos, mas não de 

estatísticas mais elaboradas é a do sítio Escavador. Os dados obtidos nele, sem 

editar, são listados a seguir, após os constantes nos links do ResearchGate, sendo 

que em algumas, as mais relevantes, pode ser seguido o link correspondente para 

sua leitura. 

http://lattes.cnpq.br/2865151109319074
https://www.researchgate.net/profile/Eduardo_Marone
https://www.researchgate.net/profile/Eduardo_Marone
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